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UMAMULHER que sobrevive aos funerais de

19 maridos ("um Landru de saias") e que, no
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monstruosidades que,,Viana do Castelo pode

ver hoje mesmo no Teatro Sá de Miranda.
"Gladiadores" é uma peça de Alfredo Cor-

tez (1880-1946), escrita no pino do Inverno sa-
'lazarista (1934). Caricatura desenfreada, pas-

sível de tantas leituras simbólico-políticas que

ninguém, na altura da estreia (no Teatro Na-

cional, com os lendários Alves da Cuúa e Joáo

Villaret) conseguiu entender patavina (à saída,

até se dizia que o Dona Maria podia passar a

chamar-se Miguel Bombarda)
Na "História do Teatro Poúuguês", Lucia-

na Picchio detecta na peça sinais do expressio-
nismo alemáo, do surre4lismo e do experimen-
talismo de Pirandello. E cerbo que há ecos de

Pirandello no prólogo, quando o elenco mascu-

lino vem dizer ao público que deserba e prefere
deixar o palco àrs actrizes. O clima estranho po-

de confundir-se com expressionismo. O bebé
gigante, comiláo e cruel faz lembrar a única pe-

^ç" ae fuatro surrealista digna desse nome,
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üsmo: ô quinhentista Pantagruel, filho de Gar-
gantua,já tinha essas características que legou

ao "Rei lJbu", de Jarry.
Mas com ou sem 

t'background", 
o bebé dos

"Gladiadores" é, na literatura dramática por-
tuguesa, uma cria@o ousada, singularíssima.
Toda a peça é o que se pode chamar uma orgia
paródica que eslá para o teatro naturalista co-

mo "Fígados de Tigre", de Gomes de Amorim,

oblnclo do edlçóo, opolo literórlo e docum e nlo oo

mos, paixóes, instintos políticos de vários mati-

zes.
O que salva a farsa é, afinal, o que ela tem

de maiÀ secundário: as situaçóes cómicas e de

crítica acerada ao quotidiano de 1934, que, no

essencial, é o nosso quotidiano consumista, es-

cravo do "marketing" e dos "media".
Náo falta uma'lcharge" ao feminismo (de

cachimbo e boquilha) e uma evocaçao da luta

anarco-sindicalista. E náo há na dramaturgia
portugu.esa nada mais cómico e actual do que a

eslá para o teatro ultra-romântico do século

anterior.
"Gladiadores" é também uma útira moral

e polÍtica, uma "piêce à clef'. Inepta, já que náo

cliegou a fazer-se entender pelo público da sua
époãa e náo atinge eficazmente o de hoje. Um
dãs mais esforçados críticos de 1934 dá nomes
aos monstros: a máe é a Ideologia Política, o pai

é a Força (Armada?) e o filho é o Extremismo.
Há, além destas, mais oito personagens mascu-
linas e sete femininas, encarnaçóes de idealis-



caricatura da imprensa escriüa e falada (ainda
nâo haüa TV), monstros vorazes e encarniça-
dos contra a üda privada.

A sequência dos repórteres a invadir a casa
da família protagonista, quando nasce o bebé, é
a mais conseguida deste espectáculo do Teatro
do Noroeste, dirigido por Càstro Guedes. O ce-
nqrio é um anfiteatro (sugerido pelo título
"Gladiadores") que proporciona ao encenador
uma ocupaçao muito dinâmica do espaço.

Usa a teia e recorre aos alçapõeÀ cóm ima-
ginaçáo, joga com panejamentos, espelhos e
coúinas, conseguindo um espectáculo àolorido,
üstoso, por vezes feérico, sem deixar de ser efi-
caz na transmissáo da mensagem do autor. Até
onde ela é possível. O elencó de 1g actores é
equilibrado, afinadíssimo. Viana coúece-o
bem, náo é preciso dizer-lhe que o vá ver e
aplaudir.
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